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Introdução: A retina possui organização laminar e em cada uma destas camadas há 
convergência neuronal. É esta convergência que determina a acuidade visual do 
indivíduo. Em mamíferos não foveados, estes padrões de convergência não se 
alteram muito com a idade, pois não há proliferação neuronal significativa após o 
nascimento. Na retina de peixes, entretanto, a neurogênese ocorre de maneira 
contínua durante a vida do animal, o que implica em reorganização tecidual e 
possível formação de novos padrões  de convergência, com consequências para a 
acuidade visual. Objetivo: Comparar a distribuição das células bipolares ON em 
animais jovens e adultos para verificar se há mudanças na morfologia e organização 
destes neurônios com o crescimento do animal. Método: Células bipolares ON 
serão marcadas através de imunohistoquímica para a enzima proteina cinase (PKC), 
que marca seletivamente esta população neuronal, em montagens planas de retina. 
A distribuição e densidade celular será obtida através de fotomicroscopia e 
contagem dos neurônios; dados morfológicos serão obtidos através de análise de 
imagens com o software Image J (NIH, Betthesda). Resultados Parciais: 
Inicialmente, titulações e testes de concentração em criosecções retinianas de 
animais adultos foram realizados para determinar as concentrações finais ideais 
para o anticorpo primário (PKCα, produzido em coelho, Sigma Aldrich, 1:200) e 
anticorpo secundário (IgG anti-coelho produzido em cabra e conjugado a CY3, 
Jackson ImmunoResearch, 1:20). Considerações Finais: Estas concentrações 
serão agora utilizadas em montagens planas de retina, para o estudo do mosaico 
celular no desenvolvimento.  
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